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Data Fonte Índice

Razão de internações clínico-

cirúrgicas de alta complexidade 

SUS, para cada 100 habitantes

Número de internações 

hospitalares clínico-cirúrgicas de 

alta complexidade SUS (excluindo 

as realizadas em leitos 

psiquiátricos e obstétricos), por 

100 habitantes, em determinado 

espaço geográfico, no ano 

considerado.

 Mede a relação entre a produção 

de internações hospitalares de alta 

complexidade, não obstétricas e 

não psiquiátricas, e a população 

residente na mesma área 

geográfica, indicando o acesso 

obtido ou cobertura realizada para 

tais procedimentos.

Número de internações clínico-

cirúrgicas de alta complexidade 

SUS (excluindo as realizadas 

em leitos psiquiátricos e 

obstétricos), realizadas para 

residentes e ocorridas no 

município de São Paulo/ 

População total, ajustada para o 

meio do ano.

razão IA 31/12/2012
SIHSUS e 

SEADE
0,34 EC

Taxa de internações SUS, 

padronizado por idade, por causas 

sensíveis à atenção básica, para 

cada 1.000 habitantes

Número de internações por causas 

sensíveis à atenção básica SUS 

em residentes pelo total da 

população, em determinado 

espaço geográfico, no ano 

considerado.

Mede a relação entre as 

internações por causas sensíveis à 

atenção básica e a população 

residente na mesma área 

geográfica. Reduções nas 

proporções ou taxas de ICSAB 

sugerem ações mais efetivas na 

atenção básica/primária à saúde, 

valores altos para estes 

indicadores não são 

necessariamente indicativos de 

deficiências na atenção básica, 

mas um sinal de alerta para uma 

investigação mais profunda nos 

locais onde elas ocorrem.

Número de internações por 

causas sensíveis à atenção 

básica (ISAB) SUS realizadas 

para residentes, ocorridas no 

Estado de São Paulo/População 

x 1000.

razão IA 31/12/2012
SIHSUS e 

SEADE
6,64 EC

Percentual de exames anti-HIV 

realizados nos casos novos de 

tuberculose, para cada 100 

habitantes

Percentual de exames anti-HIV 

realizados nos casos novos de 

tuberculose em determinado 

espaço geográfico, no ano 

considerado.

Mede a ampliação da efetividade 

na abordagem nos casos de 

tuberculose ao investigar a 

presença da infecção pelo HIV, 

permitindo inferir a qualidade dos 

serviços de vigilância e promoção 

em saúde.

 Número de casos novos de 

tuberculose com exame anti-

HIV realizado pelo SUS/ Total 

de casos novos de tuberculose 

diagnosticados no ano x 100.

% IA; R 31/12/2012 TbWeb 79,70 EC

Percentual de casos  novos de 

tuberculose pulmonar bacilífera 

curados por residentes, para cada 

100 habitantes

Percentual de casos novos de 

tuberculose pulmonar bacilífera 

curados por residentes em 

determinado espaço geográfico, 

no ano considerado.

Representa o êxito no tratamento 

de tuberculose, a consequente 

diminuição da transmissão da 

doença, além de verificar 

indiretamente a qualidade da 

assistência aos pacientes.

Nº de indivíduos com 

tuberculose pulmonar bacilífera 

curados da coorte do período / 

total de indivíduos da coorte 

com tuberculose pulmonar 

bacilífera x 100.

% IA; R 31/12/2012 TbWeb 79,10 EC
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Percentual de mulheres com filhos 

nascidos vivos, com sete ou mais 

consultas de pré-natal e com 

partos ocorridos na rede SUS do 

MSP, para cada 100 habitantes

Percentual de mulheres com filhos 

nascidos vivos, com sete ou mais 

consultas de pré-natal e com 

partos ocorridos na rede SUS do 

MSP, em determinado espaço 

geográfico, no ano considerado.

Cobertura do atendimento pré-

natal considerado minimamente 

adequado. Contribui na análise da 

qualidade da assistência pré-natal 

em associação com outros 

indicadores.

 Nº de nascidos vivos de mães 

com sete ou mais consultas de 

pré-natal e com partos 

ocorridos na rede SUS do MSP, 

em determinado espaço 

geográfico e período / nº de 

nascidos vivos e com partos 

ocorridos na rede SUS do MSP, 

no mesmo local e período por 

100.

% IA; R 31/12/2012 SINASC 67,90 EC

Número de NIR/NISA habilitados 

como Centro Especializado em 

Reabilitação

Número de serviços de média 

complexidade voltados à 

reabilitação (NIR/APD/ NISA) 

habilitados junto ao Ministério da 

Saúde como Centros 

Especializados em Reabilitação 

em determinado espaço 

geográfico, no ano considerado

A Habilitação dos atuais NIR/NISA 

indica adequação dos 

estabelecimentos em relação às 

especificações do Ministério da 

Saúde enquanto componentes da 

Rede de Cuidados à Pessoa com 

Deficiência permitindo inferir na 

melhoria da articulação com os 

demais pontos de atenção em 

saúde.

 Número de serviços de média 

complexidade voltados à 

reabilitação (NIR/APD/ NISA) 

habilitados como Centros 

Especializados em Reabilitação 

em determinado espaço 

geográfico, no ano considerado.

unidade IA; R 30/06/2013 SCNES 51,00 EC

Tempo médio entre a solicitação e 

a realização de consultas médicas 

especializadas

Tempo médio (em dias) entre a 

solicitação e a realização de 

consultas médicas especializadas 

selecionadas em determinado 

espaço geográfico, no ano 

considerado.

A redução do tempo médio (dias) 

entre a solicitação e a realização 

de consultas médicas 

especializadas aponta para a 

melhoria da gestão da assistência 

(redução da fila de espera, do 

absenteísmo e da perda primária).

 Total de dias de espera entre a 

solicitação e a realização de 

consultas médicas 

especializadas 

selecionadas/total de consultas 

médicas especializadas 

selecionadas realizadas por 

trimestre.

dias IA 31/08/2013 SIGA EC EC

Tempo médio entre a solicitação e 

a realização de exames de 

ultrassonografia

Tempo médio (em dias) entre a 

solicitação e a realização de 

exames de ultrassonografia 

selecionados em determinado 

espaço geográfico, no ano 

considerado.

A redução do tempo médio (dias) 

entre a solicitação e a realização 

de exames aponta para a melhoria 

da gestão da assistência (redução 

da fila de espera, do absenteísmo 

e da perda primária).

Total de dias de espera entre a 

solicitação e a realização de 

exames de ultrassonografia 

(subgrupo 0205 da Tabela 

Unificada de Procedimentos 

SUS) / total de exames de 

ultrassonografia realizados por 

trimestre.

dias IA 31/08/2013 SIGA EC EC
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